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ESPECIAL MANUTENÇÃO

O 
trem CRC nº 

43 finalmen-

te vai voltar 

a rodar após quase 

dois anos parado. 

Isso só foi possível 

devido à canibali-

zação de peças do 

trem CRC nº 46, que 

a partir desse momen-

to é o novo “TREM 

ALMOXARIFADO”.

Não existe previsão 

de restabelecimento 

para o funcionamento 

do trem nº 46. Trens 

parados na ofici-

na já não são mais 

novidade na gestão 

da Engenharia atu-

al e o pátio de ma-

nobras está sendo 

chamado de “pátio 

de sucateamento”.    

O
s critérios 

para promo-

ções no se-

tor de Manutenção 

estão acontecendo 

sem a transparência 

necessária, pois em 

várias áreas onde 

elas ocorrem, a grande 

parte é de cartas marca-

das, trabalhadores dos 

setores envolvidos tem 

conhecimento de quem 

serão os escolhidos an-

tes mesmo do resultado 

das avaliações. Falta um 

acompanhamento ri-

goroso por parte do 

RH para a transpa-

rência dos processos 

internos de seleção 

e de promoção, esta 

prática está se alas-

trando pelo setor. 

No MetrôRio se cobre um 

santo para descobrir o outro

Promoções de cargo sem 

transparência no CM



T
emos recebido 

muitas recla-

mações sobre a 

reforma que aconte-

ce na área de Oficina 

de Veículos e de Via 

Permanente visita-

mos o local e constata-

mos que a obra aconte-

ce sem planejamento. 

Os trabalhos aconte-

cem em um ambiente 

improvisado e sem es-

trutura que serve como 

canteiro para as obras, ele 

não oferece a mínima con-

dição de segurança para 

os trabalhadores que ali 

atuam, pois o espaço para 

circulação é reduzido e a 

temperatura é alta devido 

a pouca ventilação e o teto 

ser constituído de telhas 

de alumínio. As condições 

sanitárias também são pre-

cárias: os mictórios e va-

sos, além de poucos para a 

quantidade de empregados 

existente estão interdi-

tados e ficam distantes 

dos setores de trabalho, 

as oficinas tem excesso 

de poeira e o barulho vin-

do das obras é intenso.  

Enquanto isso as ges-

tões dos setores envol-

vidos e a área de Segu-

rança do Trabalho faz 

pouco caso para as irre-

gularidades apontadas e 

prejuízos provocados à 

saúde dos trabalhadores.

N
o último dia 

26, a Rede 

Globo de te-

levisão abordou em 

reportagem que mui-

tos dos cidadãos chi-

neses que trabalham 

no Rio de Janeiro es-

tão sendo submetidos 

a trabalho escravo. 

No Metrô Rio está 

situação está bem 

próxima de aconte-

cer, especificamente 

na Preventiva de trens, 

onde devido ao exces-

so de trens e as cobran-

ças para atendimento da 

programação para ser-

viços de manutenção. 

São muitas as queixas 

de que lá o chicote corre 

solto contra a peãozada, 

nessa área o quadro de 

empregados há bastan-

te tempo é bem enxu-

to. Não bastasse isso, 

as vias ‘R’ continuam 

com muita sujeira, 

com péssima ilumi-

nação e água parada 

nas canaletas. Mais 

um caso que atesta o 

descaso da gestão atu-

al, que vem atuando 

sem planejamento nas 

prioridades e distri-

buição de atividades. 

Além de demonstrar 

que não se impor-

ta com o cansaço e a 

saúde do trabalhador.

Obras no CM  causam transtorno 

e muitas reclamações

No CM manda quem pode 

obedece quem tem juízo!


